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A presente Norma é a versão portuguesa da Norma Europeia EN 771-6:2005, e tem o mesmo estatuto que 
as versões oficiais. A tradução é da responsabilidade do Instituto Português da Qualidade. 
Esta Norma Europeia foi ratificada pelo CEN em 2005-08-16. 
Os membros do CEN são obrigados a submeter-se ao Regulamento Interno do CEN/CENELEC que define 
as condições de adopção desta Norma Europeia, como norma nacional, sem qualquer modificação. 
Podem ser obtidas listas actualizadas e referências bibliográficas relativas às normas nacionais 
correspondentes junto do Secretariado Central ou de qualquer dos membros do CEN. 
A presente Norma Europeia existe nas três versões oficiais (alemão, francês e inglês). Uma versão noutra 
língua, obtida pela tradução, sob responsabilidade de um membro do CEN, para a sua língua nacional, e 
notificada ao Secretariado Central, tem o mesmo estatuto que as versões oficiais. 
Os membros do CEN são os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, 
Áustria, Bélgica, Chipre, Dinamarca, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estónia, Finlândia, França, Grécia, 
Hungria, Irlanda, Islândia, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, Polónia, 
Portugal, Reino Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 
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Preâmbulo 
Este documento (EN 771-6:2005) foi elaborado pelo Comité Técnico CEN/TC 125 “Masonry”, cujo 
secretariado é assegurado pela BSI. 

A esta Norma Europeia deve ser atribuído o estatuto de Norma Nacional, seja por publicação de um texto 
idêntico, seja por adopção, o mais tardar em Abril de 2006, e todas as normas nacionais divergentes devem 
ser anuladas o mais tardar em Julho de 2007. 

Esta Norma foi elaborada no âmbito de um mandato atribuído ao CEN pela Comissão Europeia e pela 
Associação Europeia do Comércio Livre, e vem apoiar os requisitos essenciais da Directiva EU dos Produtos 
de Construção (89/106/CE). 

A relação desta Norma com Directiva(s) da União Europeia está indicada no Anexo normativo ZA, o qual 
constitui parte integrante desta Norma. 

Também tem em consideração as regras gerais para alvenarias não-reforçadas e reforçadas referidas na        
EN 1996-1-1.  

Esta Norma Europeia substitui a EN 771-6:2000. 

A EN 771, Specification for masonry units, compreende:  

Part 1 Clay masonry units 

Part 2 Calcium silicate masonry units 

Part 3 Aggregate concrete masonry units (dense and light-weight aggregates) 

Part 4 Autoclaved aerated concrete masonry units 

Part 5 Manufactured stone masonry units 

Part 6 Natural stone masonry units 

 

De acordo com os Regulamentos Internos do CEN/CENELEC, são obrigados a implementar esta Norma 
Europeia os organismos nacionais de normalização dos seguintes países: Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Chipre, Dinamarca, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estónia, Finlândia, França, Grécia, Hungria, Irlanda, 
Islândia, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Malta, Noruega, Países Baixos, Polónia, Portugal, Reino 
Unido, República Checa, Suécia e Suíça. 
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1 Objectivo e campo de aplicação 
Esta Norma especifica as características e os requisitos funcionais para unidades de alvenaria cuja espessura 
é igual ou superior a 80 mm, produzidas a partir de pedra natural, para as quais as principais aplicações 
previstas são alvenarias comuns, à vista ou expostas1) com funções resistentes ou não-resistentes em edifícios 
e em engenharia civil. Estas unidades são adequadas para todas as formas de paredes de alvenaria maciças ou 
descontínuas, incluindo paredes simples, galerias, divisórias, contraventamentos e as alvenarias exteriores de 
chaminés. Podem proporcionar protecção contra o fogo, isolamento térmico, isolamento acústico e absorção 
do som.  

A presente Norma abrange unidades de alvenaria em pedra natural com a forma geral de um paralelipípedo 
não-rectângulo, unidades com formatos específicos e unidades acessórias para aplicações em interiores e 
exteriores. 

Define o desempenho relativamente, por exemplo, à resistência, à descrição petrográfica, à massa volúmica, 
à porosidade, à exactidão dimensional, à condutibilidade térmica, à absorção de água e à resistência ao gelo, 
e fornece elementos para a avaliação da conformidade dos produtos com esta Norma Europeia. Também 
inclui os requisitos para marcação dos produtos por ela abrangidos. 

A presente Norma Europeia não contempla unidades de altura de andar, pedra natural para pavimentos, 
forros de conduta interior de chaminés, nem as unidades destinadas a serem utilizadas como camadas de 
corte de capilaridade. 

2 Referências normativas 
Os documentos a seguir referenciados são indispensáveis para a aplicação desta Norma. Relativamente às 
referências datadas, apenas é aplicável a edição citada. Para as referências não datadas, aplica-se a última 
edição da norma referida (incluindo as emendas). 

EN 772-1:2000 Methods of test for masonry units – Part 1: Determination of compressive strength 

EN 772-11 Methods of test for masonry units – Part 11: Determination of water absorption of 
aggregate concrete, manufactured stone and natural stone masonry units due to capillary 
action and the initial rate of water absorption of clay masonry units 

EN 772-16 Methods of test for masonry units – Part 16: Determination of dimensions 

EN 772-20 Methods of test for masonry units – Part 20: Determination of flatness of faces of masonry 
units 

EN 998-2:2003 Specification for mortar for masonry – Part 2: Masonry mortar 

EN 1052-2 Methods of test for masonry – Part 2: Determination of flexural strength 

EN 1052-3 Methods of test for masonry – Part 3: Determination of initial shear strength 

EN 1745 Masonry and masonry products – Methods for determining design thermal values 

EN 1936 Natural stone test methods – Determination of real density and apparent density and of 
total and open porosity 

EN 12371 Natural stone test methods – Determination of frost resistance 

EN 12372 Natural stone test methods – Determination of flexural strength under concentrated load 

 
1) NOTA NACIONAL (informativa): Os termos unidade de alvenaria à vista e unidade de alvenaria exposta estão definidos, 
respectivamente, nas secções 3.1.3 e 3.1.4 da EN 771-3. 
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EN 12407 Natural stone test methods – Petrographic examination 

EN 12440 Natural stone – Denomination criteria 

EN 12524 Building materials and products – Hygrothermal properties – Tabulated design values 

EN 13373 Natural stone test methods – Determination of geometric characteristics of units 

EN 13501-1 Fire classification of construction products and building elements – Part 1: Classification 
using test data from reaction to fire tests 

EN ISO 12572 Hygrothermal performance of building materials and products – Determination of water 
vapour transmission properties (ISO 12572:2001) 

ISO 12491 Statistical methods for quality control of building materials and components 

3 Termos e definições 
Para os fins desta Norma, aplicam-se os seguintes termos e definições: 

3.1 massa volúmica aparente 
Razão entre a massa do provete seco e o seu volume aparente. 

3.2 unidade de alvenaria 
Componente pré-formado, destinado a ser utilizado na construção de alvenarias. 

3.3 face 
Superfície exposta de um elemento de alvenaria em pedra natural. 

3.4 unidade de alvenaria em pedra natural 
Unidade de alvenaria produzida a partir de pedra natural. 

3.5 dimensões e superfícies 
Definidas de acordo com a Figura 1, dizem respeito à designação das dimensões e das superfícies para a 
pedra dimensionada e para a pedra tosca aparelhada. 

3.6 dimensões de coordenação 
Dimensões do espaço de coordenação atribuído a uma unidade de alvenaria, incluindo intervalos para juntas 
e tolerâncias. 

3.7 dimensões de produção 
Dimensões de uma unidade de alvenaria especificadas para a sua produção, com as quais as dimensões reais 
se conformam dentro de desvios admissíveis. 

3.8 dimensões reais 
Dimensões obtidas por medição directa numa unidade de alvenaria. 
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3.9 pedra tosca  
Unidade de alvenaria aparelhada ou não, de formato qualquer e dimensões variáveis, cuja face é grosseira ou 
trabalhada.  

3.10 pedra tosca aparelhada  
Pedra tosca aparelhada e trabalhada nas dimensões declaradas pelo produtor. 

3.11 unidade de alvenaria com forma regular 
Unidade de alvenaria com a forma geral de um paralelipípedo rectângulo.  

3.12 unidade de alvenaria de formato especial 
Unidade de alvenaria cujo formato não é um paralelipípedo rectângulo. 

3.13 unidade acessória de alvenaria  
Unidade de alvenaria de formato adequado para desempenhar uma função específica, por exemplo para 
completar a geometria da alvenaria. 

3.14 pedra dimensionada 
Pedra trabalhada em todas as faces nas dimensões declaradas. 

3.15 largura extra  
Largura que excede as dimensões de produção, a ser ajustada à largura de produção após a aplicação da 
unidade no local respectivo. 

3.16 valor declarado 
Valor que um produtor está seguro de cumprir, tendo em conta a exactidão dos ensaios e a variabilidade do 
processo de produção. 

3.17 amostras indicativas  
Porção de pedra natural com dimensões suficientes para indicar o aspecto do produto final no que respeita à 
cor, ao venado, à estrutura física e ao acabamento das faces. 

3.18 unidades de alvenaria de Categoria I 
Unidades cujo valor declarado para a resistência à compressão tem uma probabilidade menor ou igual que 
5 % de não ser atingido; isto pode ser determinado pela média ou pelo valor característico. 

3.19 unidades de alvenaria de Categoria II 
Unidades que não são destinadas a verificar o nível de confiança das unidades da Categoria I. 

3.20 resistência à compressão normalizada de unidades de alvenaria  
Resistência à compressão de unidades de alvenaria convertida na resistência à compressão de uma unidade 
de alvenaria equivalente2) com 100 mm de largura × 100 mm de altura, seca ao ar. 

 
2) NOTA NACIONAL (informativa): Com formato cúbico de 100 mm de aresta. 
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3.21 resistência à compressão média de unidades de alvenaria  
Média aritmética das resistências à compressão de unidades de alvenaria.  

3.22 resistência à compressão característica de unidades de alvenaria  
Resistência à compressão correspondente ao percentil 5 % da resistência à compressão de unidades de 
alvenaria.  

4 Materiais 

4.1 Generalidades  

4.2 Materiais em pedra natural 

A pedra natural é um produto natural obtido por exploração subterrânea ou em pedreiras a céu-aberto e 
convertido em unidades de alvenaria através de um processo de produção.  

São considerados como pedra natural, os seguintes grupos de materiais: 

−  Rochas magmáticas ou ígneas: Rochas resultantes do arrefecimento e consolidação de magmas, como, 
por exemplo, granito, basalto, diorito, pórfiro. 

− Rochas sedimentares: Rochas formadas pela deposição (geralmente em meio aquático) e consolidação de 
partículas orgânicas ou inorgânicas. Por exemplo, calcário, arenito, travertino. 

− Rochas metamórficas: Rochas transformadas por acção do calor e/ou da pressão sobre rochas 
preexistentes. Por exemplo, ardósia, gnaisse, quartzito, mármore. 

5 Requisitos para unidades de alvenaria em pedra natural 

5.1 Generalidades 

Os requisitos e as propriedades especificadas nesta Norma devem ser definidos em termos dos métodos de 
ensaio e de outros procedimentos nela referidos.  

Deve salientar-se que os métodos de ensaio não são sempre aplicáveis a formatos especiais e a unidades 
acessórias, como os definidos em 3.9 e em 3.10.  

Os critérios de conformidade especificados nas subsecções seguintes dizem respeito aos ensaios de tipo 
inicial (ver 8.2) e aos ensaios de remessas (ver o Anexo A). Para a resistência à compressão de unidades da 
Categoria I, utilizar um percentil de 50 % (p = 0,50) para os valores médios ou um percentil de 5 % (p = 
0,05) para os valores característicos e um nível de confiança de 95 %.  

Para a avaliação da produção, o produtor deve definir os critérios de conformidade na documentação do 
controlo da produção em fábrica (ver 8.3). 

5.2 Denominação 

A denominação deve ser declarada de acordo com a EN 12440 (isto é, o nome tradicional, o grupo 
petrográfico, a cor típica e o local de origem).  
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A designação petrográfica deve ser declarada de acordo com a EN 12407. 

5.3 Dimensões e tolerâncias 

5.3.1 Dimensões  

As dimensões de uma unidade de alvenaria em pedra natural devem ser declaradas (pelo 
produtor/fornecedor) para o comprimento, largura e altura, em milímetros e na sequência indicada. Devem 
ser dadas em termos das dimensões de produção e, em complemento, podem ser fornecidas as dimensões de 
coordenação. Também podem ser indicadas as dimensões de montagem.  

 

 
Legenda 
                          
1 Comprimento 
2 Largura 
3 Altura 
4 Leito 
5 Face 
6 Topo 

Figura 1 – Dimensões e superfícies para pedra dimensionada e pedra tosca aparelhada 

5.3.2 Tolerâncias nas dimensões 

As tolerâncias permitidas para unidades individuais de alvenaria devem ser as indicadas no Quadro 1. O 
produtor deve também declarar a que categoria de tolerância correspondem as unidades individuais de 
alvenaria em pedra natural dimensionadas. O produtor pode declarar tolerâncias mais restritas para uma ou 
mais dimensões.  

Quando amostradas de acordo com o Anexo A e ensaiadas de acordo com a EN 772-16 utilizando o método 
de medição a), o desvio das dimensões declaradas não deve exceder as tolerâncias dadas no Quadro 1 para as 
dimensões em apreço ou qualquer outra tolerância mais restrita que o produtor tenha declarado. 

Adicionalmente, a definição de pedra dimensionada (unidades acabadas) inclui o requisito de que, se não 
existir uma declaração em separado, as faces e os topos sejam planos e as faces de assentamento das 
unidades de alvenaria de classe D3 sejam adequadas à utilização de camadas finas de argamassa. Quando 
amostradas de acordo com o Anexo A e ensaiadas de acordo com a EN 772-20, a planeza das unidades de 
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alvenaria deve cumprir os requisitos dados no Quadro 1. Quando amostradas de acordo com o Anexo A e 
ensaiadas de acordo com a EN 13373, o desvio de esquadria deve verificar os requisitos dados no Quadro 1.  

Sempre que as unidades em pedra dimensionada para alvenaria de classe D3, destinadas a serem aplicadas 
com camadas finas de argamassa, sejam amostradas de acordo com o Anexo A e ensaiadas de acordo com a 
EN 772-16 utilizando o procedimento d), o desvio de paralelismo plano não deve exceder os valores 
fornecidos no Quadro 1.  

Quadro 1 – Tolerâncias nas dimensões de unidades de alvenaria em pedra natural 

Pedra dimensionada Pedra tosca 
aparelhada 

Faces serradas 

 

Dimensões 

D1 D2 D3 
Faces obtidas por 

corte grosseiro 

 

 

Pedra tosca 

Comprimento ± 5 mm ± 2 mm ± 2 mm ± 15 mm Sem requisitos 
Largura a ± 5 mm ± 2 mm ± 2 mm Sem requisitos Sem requisitos 
Altura ± 5 mm ± 2 mm ± 1 mm ± 15 mm Sem requisitos 

Planeza 0,5 % da maior 
dimensão da face 

0,3 % da maior 
dimensão da face 

0,3 % da maior 
dimensão da face e 
não superior a        
± 1 mm para a face 
de assentamento 

± 1,5 % para a 
maior aresta 
rectilínea da face 

Sem requisitos 

Esquadria 0,5 % para a maior 
aresta rectilínea da 
face 

0,3 % para a maior 
aresta rectilínea da 
face 

0,3 % para a maior 
aresta rectilínea da 
face 

± 1,5 % para a 
maior aresta 
rectilínea da face 

Sem requisitos 

Paralelismo 
plano  

  
≤  1,0 3)   

a Não aplicável nos casos de largura extra. 

5.4 Configuração 

5.4.1 Generalidades 

A geometria, forma e características das unidades de alvenaria em pedra natural devem ser declaradas pelo 
produtor. 

Os ensaios devem ser realizados de acordo com a EN 772-16. 

5.4.2 Aspecto da superfície 

Uma amostra indicativa deve mostrar a tonalidade geral e o acabamento da pedra natural, mas não implica 
uma total uniformidade entre a amostra e o material fornecido no que respeita à cor e ao venado. 

As amostras indicativas também devem mostrar o acabamento da superfície proposto. 
NOTA: As amostras indicativas deverão ser disponibilizadas ao cliente para indicação de características específicas da pedra, tais 
como, fissuras consolidadas por matéria cristalina, manchas, orifícios no caso do travertino, pequenas cavidades no caso dos 
mármores, veios cristalinos, manchas ferruginosas, geodes, lentículas, etc., as quais não deverão consideradas como defeitos. 

                                                      
3) NOTA NACIONAL (informativa): A versão original em língua inglesa é omissa quanto à unidade de medida (mm). 
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No caso de uma amostra indicativa não mostrar suficientemente as características típicas da pedra, devem ser 
disponibilizadas, pelo menos, três amostras.  
Uma das três amostras deve indicar o aspecto mais comum e as outras duas os aspectos mais divergentes.  

5.5 Massa volúmica aparente  

O produtor deve declarar a massa volúmica aparente de seis provetes amostrados de acordo o Anexo A e 
ensaiados de acordo a EN 1936. 
NOTA:  O termo massa volúmica aparente utilizado relativamente a unidades de pedra natural refere-se à propriedade declarada 
como massa volúmica bruta na EN 771 Partes 1 a 5. 

5.6 Resistências mecânicas 

5.6.1 Resistência à compressão 

O produtor deve declarar a média da resistência à compressão e, quando relevante, a resistência à 
compressão normalizada. Adicionalmente, o produtor pode declarar a resistência à compressão característica 
(percentil 5 %). Além disso, deve declarar se a unidade de alvenaria em pedra natural é classificada como 
Categoria I ou Categoria II.  

O procedimento normalizado para a determinação da resistência à compressão de uma unidade de alvenaria 
em pedra natural é indicado no Anexo A da EN 772-1:2000.  

Quando as unidades de alvenaria em pedra natural são amostradas a partir de uma remessa de acordo com o 
Anexo A, ensaiadas de acordo com a EN 772-1 e condicionadas de acordo com a secção 7.3.3 b) da   
EN 772-1:2000, então a média da resistência à compressão do número especificado de unidades de alvenaria 
em pedra natural de uma remessa não deve ser inferior à resistência à compressão declarada e nenhuma 
unidade individual deve ter uma resistência à compressão inferior a 80 % do valor médio declarado.  

Quando não for praticável ensaiar unidades inteiras, os provetes podem ser cubos com (70 ± 5) mm ou 
(50 ± 5) mm de aresta ou cilindros de secção recta com diâmetro e altura iguais a (70 ± 5) mm ou 
(50 ± 5) mm.  

Os provetes obtidos por serragem devem ser representativos da secção da unidade original. 

A declaração deve indicar a orientação prevista para as unidades de alvenaria em pedra natural e o processo 
de assentamento das unidades em função da orientação adoptada no ensaio. Nos casos em que, devido aos 
processos de conformação, as propriedades de resistência da pedra não são isotrópicas, por exemplo em 
virtude da presença de planos de estratificação, pode ser necessário declarar a resistência à compressão 
perpendicularmente a mais de uma das faces do provete. Se o processo de rectificação por esmerilamento 
alterar significativamente a área de contacto das faces ensaiadas ou se a tolerância da planeza não puder ser 
verificada e por isso for utilizado o procedimento de rectificação por revestimento, estes factos devem ser 
declarados.  

Devem ser referidas as dimensões e a forma do provete. 
NOTA: Quando se encontrem disponíveis factores de forma, por exemplo numa base de dados a ser utilizada para normalizar a 
resistência à compressão de cubos ou de cilindros cortados, podem ser utilizados esses factores. 

5.6.2 Resistência à flexão 

Para as unidades de alvenaria em pedra natural que poderão vir a ser sujeitas a esforços de flexão após 
aplicação, o produtor deve declarar a média da resistência à flexão de seis provetes amostrados de acordo 
com o Anexo A e ensaiados de acordo com a EN 12372. 
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5.7 Resistência da aderência ao corte 

5.7.1 Generalidades 

Para as unidades de alvenaria em pedra natural destinadas a serem utilizadas com funções resistentes, deve 
ser declarada a resistência da unidade ao corte, em conjunto com a argamassa, em termos do valor 
característico da resistência inicial corte, de acordo com a EN 1052-3. A declaração pode ser feita ou com 
base em valores tabelados de acordo com a secção 5.7.2, ou com base em ensaios, conforme indicado em 
5.7.3. O produtor deve declarar se o valor da força de aderência foi obtido a partir dos valores tabelados ou 
dos de ensaio.  
NOTA: Para a maioria de casos, a utilização de valores tabelados é considerada suficiente. 

5.7.2 Declaração baseada em valores tabelados 

Quando não é feita nenhuma declaração em conformidade com 5.7.3, o valor característico da resistência 
inicial ao corte da unidade em conjunto com a argamassa pode ser declarado em conformidade com o 
referido no Anexo C da EN 998-2:2003. 

5.7.3 Declaração baseada em ensaios 

A resistência característica inicial ao corte da unidade, conjugada com um tipo específico de argamassa 
especificado na EN 998-2, pode ser declarada com base nos ensaios de unidades de alvenaria amostradas 
numa remessa de acordo com o Anexo A e ensaiadas segundo a EN 1052-3. A resistência característica 
inicial ao corte não deve ser inferior ao valor declarado.  
NOTA: A força de aderência depende da argamassa, da unidade de alvenaria e da mão-de-obra. 

5.8 Resistência da aderência à flexão 

Quando relevante nas utilizações para as quais as unidades de alvenaria em pedra natural são colocadas no 
mercado, deve ser declarada a resistência à flexão da aderência de alvenarias feitas com as unidades em 
pedra e as argamassas especificadas na EN 998-2. A declaração deve fornecer o valor da resistência à flexão 
característica da alvenaria composta, quer para um plano da ruptura perpendicular às juntas de assentamento 
quer para um plano de ruptura paralelo a essas juntas, ou, quando relevante, ambos os valores, e a 
especificação da argamassa para a qual a declaração é válida. Quando as unidades de alvenaria em pedra 
natural são amostradas de acordo com o Anexo A e ensaiadas em conjunto com a argamassa especificada em 
conformidade com a EN 1052-2, a resistência à flexão característica dos provetes de alvenaria 
correspondentes não deve ser inferior ao valor declarado para o plano de ruptura.  

5.9 Porosidade aberta  

O produtor deve declarar a média da porosidade aberta de seis provetes amostrados de acordo com o Anexo 
A e ensaiados de acordo com a EN 1936. 

5.10 Coeficiente de absorção de água por capilaridade 

Quando relevante para as utilizações do produto, o produtor deve ser declarar o coeficiente de absorção de 
água. Quando as unidades de alvenaria em pedra natural são amostradas a partir de uma remessa de acordo 
com o Anexo A e ensaiadas em conformidade com a EN 772-11, então a média da absorção de água do 
número especificado de unidades de alvenaria em pedra natural não deve ser superior à absorção de água 
declarada.  

Quando não for praticável ensaiar unidades inteiras, os provetes podem ser cubos com (70 ± 5) mm de aresta 
ou cilindros com diâmetro e altura iguais a (70 ± 5) mm. A área da base a ser imersa deve ser calculada a 
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partir das medições das duas medianas, com aproximação a 0,1 mm. A massa do provete deve ser pesada 
com aproximação a 0,01 g. Os provetes devem ser pesados pelo menos 7 vezes, nos seguintes intervalos de 
tempo ± 5 %: 

- Pedras muito absorventes: tempos = 1, 3, 5, 10, 15, 30, 60, 480 e 1440 min. 

- Pedras pouco absorventes: tempos = 30, 60, 180, 480, 1440, 2880 e 4320 min. 

Se a pedra possuir planos de estratificação ou características anisotrópicas, o ensaio deve ser realizado com a 
face imersa paralela àquela que ficará na horizontal quando aplicada. Se não estiver estabelecida nenhuma 
orientação de utilização (por exemplo, em blocos isométricos) devem ser declarados dois valores do 
coeficiente de absorção de água por capilaridade: perpendicularmente e paralelamente aos planos de 
estratificação ou à anisotropia. Neste caso, devem ser ensaiados dois conjuntos de seis provetes. 

5.11 Durabilidade 

Quando relevante nas utilizações para as quais as unidades em pedra são colocados no mercado, o produtor 
deve declarar as unidades como resistentes ao gelo/degelo ou não resistentes ao gelo/degelo, em função do 
local da sua aplicação, a saber, geográfica ou na obra. Para as unidades amostradas de acordo com o Anexo 
A, ensaiadas em conformidade com a EN 12371 e declaradas como resistentes ao gelo/degelo, o produtor 
também deve declarar o número de ciclos a que as unidades podem resistir sem que se inicie o 
desenvolvimento de fissuras, rupturas, etc.  
NOTA: Quando, na utilização do produto, estiver prevista uma protecção completa contra a penetração da água (por exemplo, 
uma camada apropriada de um selante, revestimento, parede interior em paredes duplas, paredes interiores) não é necessária 
qualquer referência à resistência ao gelo-degelo. 

5.12 Propriedades térmicas  

Quando relevante nas utilizações para as quais a unidade em pedra é colocada no mercado e em todos os 
casos de unidades de alvenaria a serem utilizadas em situações sujeitas a requisitos de isolamento térmico, o 
produtor deve disponibilizar informações acerca das propriedades térmicas das unidades de alvenaria em 
pedra natural. Nesses casos, deve tomar como referência o disposto na EN 1745. 

5.13 Reacção ao fogo  

O produtor deve declarar a classificação de reacção ao fogo das unidades de alvenaria em pedra natural 
destinadas a utilizações sujeitas a esse requisito.  

As unidades de alvenaria em pedra natural que contenham ≤ 1,0 % em massa ou em volume (dentre estas 
quantidades a mais gravosa) de materiais orgânicos homogeneamente distribuídos podem ser declaradas 
como Classe A1 de reacção ao fogo, sem necessidade de ensaio. 

As unidades de alvenaria em pedra natural que contenham > 1,0 % em massa ou em volume (dentre estas 
quantidades a mais gravosa) de materiais orgânicos homogeneamente distribuídos devem ser ensaiadas 
acordo com a EN 13501-1 e deve ser declarada a classificação de reacção ao fogo adequada.  
NOTA: Chama-se a atenção para a Decisão 96/603/CE da Comissão, rectificada pela Decisão 2000/605/CE da Comissão, na qual 
as unidades de alvenaria não combustíveis que não contenham mais de 1 % em massa ou em volume (dentre estas quantidades a 
mais gravosa) de materiais orgânicos homogeneamente distribuídos são classificadas como Classe A1 de reacção ao fogo, sem 
ensaio. 
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5.14 Permeabilidade ao vapor de água 

Esta característica deve ser declarada quando solicitado (por exemplo, quando a unidade se destina a ser 
utilizada num local sujeito a requisitos de controlo do vapor e seja aplicada por intermédio de argamassas ou 
colas).  

A permeabilidade deve ser fornecida fazendo referência aos valores tabelados da EN 12524 ou com base na 
determinação da permeabilidade utilizando o método de ensaio descrito na EN ISO 12572 e os resultados 
devem ser expressos em conformidade. 

6 Descrição, designação e classificação das unidades de alvenaria em pedra 
natural 

6.1 Descrição e designação  

A descrição e a designação de uma unidade de alvenaria em pedra natural deve incluir, pelo menos, as 
seguintes informações: 

a) número, título e data de emissão deste documento, isto é, EN 771-6;  

b) dimensões de produção e classe de tolerância (para as unidades de alvenaria em pedra natural 
dimensionadas) (ver 5.3); 

c) denominação (ver 5.2);  

d) média da resistência à compressão e as dimensões e o formato do provete ensaiado (ver 5.6.1).  

Quando relevantes nas utilizações para as quais a unidade é colocada no mercado, a descrição e a designação 
devem incluir:  

e)  resistência à compressão normalizada (ver 5.6.1);  

f)  média da resistência à flexão (ver 5.6.2);  

g)  resistência da aderência ao corte (ver 5.7);  

h)  resistência da aderência à flexão (ver 5.8);  

i)  porosidade aberta (ver 5.9);  

j)  massa volúmica aparente (ver 5.5);  

k)  coeficiente de absorção de água por capilaridade (ver 5.10);  

l)  durabilidade (ver 5.11);  

m) propriedades térmicas (ver 5.12).  

Opcionalmente, podem ser fornecidas outras informações técnicas.  
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6.2 Classificação 

Podem ser fornecidas especificações das propriedades das unidades de alvenaria através de referência a 
sistemas de classificação, desde que esses sistemas se baseiem apenas nas propriedades incluídas nesta 
Norma e não constituam uma barreira ao comércio.  

Esta disposição não elimina o requisito de que todos os produtores que reivindiquem a conformidade com 
esta Norma devam indicar, quando requerido, valores declarados das propriedades dos seus produtos.  

7 Marcação  
Os detalhes abaixo indicados devem ser claramente indicados num dos seguintes locais: nas unidades, na 
embalagem, na nota de remessa ou em qualquer certificado fornecido com as unidades de alvenaria:  

a) nome, marca registada ou outros meios de identificação do produtor/fornecedor;  

b) meios de identificação das unidades de alvenaria e da relação dos mesmos com as respectivas descrição e 
designação. 
NOTA: Para marcação CE e etiquetagem ver o Anexo ZA. Se a secção ZA.3 requerer que a marcação CE seja acompanhada pelas 
mesmas informações que as requeridas por esta secção, os requisitos acima indicados podem ser considerados como tendo sido 
verificados. 

8 Avaliação da conformidade 

8.1 Generalidades 

O produtor/fornecedor deve demonstrar a conformidade do seu produto com os requisitos desta Norma e 
com os valores declarados para as propriedades do produto, realizando ambas as tarefas seguintes:  

- ensaios de tipo iniciais do produto (ver 8.2);  

- controlo da produção em fábrica (ver 8.3). 

Excepto para os ensaios de tipo iniciais e em casos de litígio, podem ser adoptados métodos de ensaio 
alternativos aos métodos de referência especificados neste documento, desde que estes métodos alternativos 
satisfaçam o seguinte: 

a) é possível demonstrar a existência de correlação entre os resultados do ensaio de referência e os do ensaio 
alternativo; e  

b) estejam disponíveis as informações nas quais se baseia a correlação. 

8.2 Ensaios de tipo iniciais 

Quando for desenvolvido um novo tipo de produto, e antes da sua colocação no mercado, devem ser 
realizados ensaios de tipo iniciais apropriados para confirmar que as propriedades do produto satisfazem os 
requisitos do presente documento e os valores a serem para ele declarados pelo produtor. Os ensaios de tipo 
iniciais apropriados devem ser repetidos sempre que ocorram alterações significativas nas matérias-primas, 
nas proporções utilizadas ou no processo de produção, as quais possam modificar as propriedades do produto 
final.  

Os ensaios de tipo devem ser os ensaios de referência mencionados na presente Norma para as propriedades 
seleccionadas a partir da lista seguinte, em coerência com a declaração do produtor acerca da utilização 
prevista dos tipos de produtos, a saber: 

−  dimensões e tolerâncias;  
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−  configuração;  

−  massa volúmica aparente;  

−  resistência à compressão;  

−  resistência à flexão; 

−  resistência da aderência ao corte;  

−  resistência da aderência à flexão;  

−  porosidade aberta;  

− coeficiente de absorção de água por capilaridade;  

−  resistência ao gelo/degelo;  

− propriedades térmicas; 

−  reacção ao fogo;  

−  permeabilidade ao vapor de água. 

A amostragem para os ensaios de tipo iniciais deve ser efectuada de acordo com o disposto no Anexo A.  
O número de unidades a ensaiar deve ser o estabelecido no Quadro A.1.  

Os resultados dos ensaios de tipo iniciais devem ficar registados. 

8.3 Controlo da produção em fábrica 

8.3.1 Generalidades 

O produtor deve estabelecer, documentar e manter um sistema de controlo da produção em fábrica para 
assegurar a permanente conformidade com esta Norma e com os valores declarados para os produtos 
colocados no mercado.  

Sempre que adequado, devem ser definidas, na documentação do CPF, a responsabilidade, autoridade e 
inter-relação de todo o pessoal que controla, executa e verifica os trabalhos que afectem a qualidade das 
unidades de alvenaria.  

O sistema de controlo da produção em fábrica deve descrever o processo de produção, as verificações 
regulares realizadas pelo produtor e os ensaios que efectua. Os controlos e os ensaios deverão incluir as 
características dos produtos, o processo de produção, o equipamento ou a maquinaria de produção, a 
aparelhagem ou os instrumentos de ensaio e a marcação do produto. 

Todos os resultados dos ensaios devem ficar registados, incluindo os que derem lugar a acções correctivas. 

O produtor deve documentar as medidas a tomar quando os valores dos ensaios ou critérios de controlo não 
se ajustarem aos especificados. 

8.3.2 Aparelhagem de ensaio e de medição 

Toda a aparelhagem relevante de pesagem, de medição e de ensaio, que possa ter influência nos valores 
declarados, deve ser calibrada e regularmente verificada de acordo com procedimentos e frequências 
consignados em documentos e em conformidade com o estabelecido no manual do controlo da produção em 
fábrica. 
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8.3.3 Equipamento de produção 

Todo o equipamento de produção, que possa ter influência nos valores declarados, deve ser controlado e 
regularmente verificado de acordo com procedimentos, frequências e critérios consignados em documentos.  

No Quadro B.1 são fornecidas orientações acerca dos planos de verificação da produção e de controlo do 
equipamento, a realizar pelo produtor. 

8.3.4 Matérias-primas 

Quando adequado, devem ser documentadas as especificações dos materiais recepcionados e os 
procedimentos a ser desenvolvidos para garantir a sua conformidade. No Quadro B.2 são fornecidas 
orientações para a inspecção das matérias-primas. 

8.3.5 Processo de produção 

Sempre que adequado, devem ser definidas as características relevantes dos processos de produção, 
estabelecendo a frequência dos controlos de verificação pelo produtor, juntamente com os critérios 
requeridos. O produtor deve especificar as medidas a tomar quando os critérios não são cumpridos. No 
Quadro B.2 são fornecidas orientações para a frequência dos controlos de verificação pelo produtor.  

8.3.6 Ensaios sobre os produtos finais 

O sistema de controlo da produção em fábrica deve incorporar um plano de amostragem e a frequência dos 
ensaios do produto final. Os resultados da amostragem e dos ensaios devem ser registados. 

A amostra deve ser representativa da produção.  

Os ensaios devem ser realizados de acordo com os métodos descritos na documentação adoptada para o CPF.  

Para avaliação da produção, o produtor poderá definir os critérios de conformidade na documentação do 
CPF. Um método para satisfazer este critério de conformidade consiste em utilizar a abordagem indicada na 
ISO 12491.  

No Quadro B.3 são fornecidas orientações para as frequências mínimas de controlo das características dos 
produtos finais. 

8.3.7 Marcação e controlo das existências de produtos 

A marcação e o controlo das existências devem ser documentados. Os lotes de produtos devem ser 
identificáveis e rastreáveis. 

No Quadro B.4 são fornecidas orientações para o plano de inspecção da marcação e controlo de existências 
pelo produtor. 

8.3.8 Produtos não conformes 

O procedimento para o tratamento dos produtos não conformes deve ser documentado. Os produtos que não 
estejam conformes com os requisitos devem ser separados e adequadamente marcados. Contudo, podem ser 
reclassificados pelo produtor e serem-lhes atribuídos diferentes valores declarados.  

O produtor deve tomar medidas para evitar a repetição da não conformidade. 
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Anexo A 
(normativo)  

Amostragem para ensaios de tipo inicial e para ensaios individuais de remessas 

A.1 Generalidades 
Este procedimento de amostragem deve ser utilizado para os ensaios de tipo inicial e no caso de existir um 
requisito de avaliação da conformidade do produto.  

Apenas devem ser avaliadas por este procedimento as propriedades declaradas pelo produtor.  

O número de unidades necessárias à determinação da conformidade com a especificação deve ser amostrado 
a partir de uma remessa de volume bruto até 100 m3 ou de parte dela (ver o Quadro A.1). 

A.2 Procedimento da amostragem 
NOTA: Normalmente, a escolha dos métodos de amostragem é ditada pelo formato da remessa em questão.  

A.2.1 Amostragem aleatória 
Sempre que possível, devem ser usados métodos de amostragem aleatória, segundo os quais cada unidade de 
alvenaria da remessa tem igual probabilidade de ser seleccionado para a amostra. O número apropriado de 
unidades deve ser retirado ao acaso de diferentes zonas da remessa sem ter em conta a qualidade das 
unidades escolhidas, exceptuando as danificadas durante o transporte, as quais não devem ser seleccionadas. 
NOTA: Na prática, normalmente a amostragem aleatória é apenas conveniente quer quando as unidades de alvenaria que 
constituem a remessa estão a ser movidas de forma individual (desembaladas) de um lugar para outro, quer quando tiverem sido 
divididas num grande número de empilhamentos pequenos, por exemplo no estrado onde aguardam colocação. 

A.2.2 Amostragem representativa 

A.2.2.1 Generalidades 
Quando a amostragem aleatória for impraticável ou pouco cómoda, por exemplo quando as unidades de 
alvenaria formam um grande empilhamento ou vários empilhamentos com fácil acesso a, apenas, um número 
limitado deles, deve ser utilizado um procedimento de amostragem representativa. 

A.2.2.2 Amostragem a partir de um empilhamento 
A remessa deve ser dividida em, pelo menos, seis sectores reais ou imaginários, cada um deles de tamanho 
similar. De cada sector, deve ser aleatoriamente retirado igual número de unidades de alvenaria de modo a 
obter-se o número necessário de unidades sem ter em conta a qualidade das unidades escolhidas, 
exceptuando as danificados durante o transporte, as quais não devem ser amostradas.  
NOTA: Ao proceder-se à amostragem, será necessário remover alguns sectores do empilhamento ou empilhamentos, a fim de se 
aceder às unidades de alvenaria do interior de tais empilhamentos. 
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A.2.2.3 Amostragem a partir de uma remessa em paletes 
Devem ser seleccionadas aleatoriamente pelo menos seis paletes da remessa. A embalagem deve ser 
removida e igual número de unidades de alvenaria deve ser retirado, ao acaso, de cada uma das paletes 
abertas de modo a obter-se o número necessário de unidades sem ter em conta a qualidade das unidades 
escolhidas, exceptuando as danificadas durante o transporte, as quais não devem ser amostradas. 

A.2.3 Divisão da amostra 
Quando a amostra se destinar a fornecer unidades de alvenaria para mais de um ensaio, o número total deve 
ser colhido em conjunto e posteriormente dividido, retirando, ao acaso, unidades da amostra global de modo 
a formar sucessivamente cada sub-amostra. 

A.2.4 Número de unidades requeridas para ensaio 
O tamanho da amostra deve estar de acordo com o estabelecido no Quadro A.1. 

Quadro A.1 – Número de unidades necessárias para ensaio 

Propriedade Número da Secção Método(s) de ensaio Número de provetes a

Dimensões e tolerâncias 
dimensionais 

5.3 EN 772-16, EN 772-20 e 
EN 13373 

6 

Configuração 5.4  EN 772-16 6 

Massa volúmica aparente 5.5  EN 1936 6 

Resistência à compressão 5.6.1  EN 772-1  6 

Resistência à flexão 5.6.2  EN 12372 10 

Resistência da aderência à flexão 5.8  EN 1052-2  3 

Resistência da aderência ao corte 5.7  EN 1052-3  9 

Porosidade aberta 5.9  EN 1936  6 

Absorção de água por capilaridade 5.10  EN 772-11  6 

Resistência ao gelo/degelo 5.11  EN 12371  13 

Propriedades térmicas 5.12  EN 1745  - 

Reacção ao fogo 5.13  EN 13501-1 - 
a  Se conveniente, as unidades que não sofram deterioração num dos ensaios podem ser utilizadas noutros ensaios.  
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Anexo B 
(informativo)  

Orientações sobre a frequência das verificações 

B.1 Equipamento de produção e de controlo 

Quadro B.1 – Verificação do equipamento de produção e de controlo 

Objecto Finalidade da verificação Método/procedimento Frequência das verificações pelo 
produtor 

Maquinaria de produção Funcionamento correcto Controlo do 
funcionamento 

A intervalos de tempo adequados 
indicados na documentação do 
CPF e tendo em consideração a 
produção 

Equipamento de 
controlo do processo, 
quando aplicável 

Controlo da exactidão 
especificada pelo produtor

Calibração com 
aparelhagem calibrada 
segundo os requisitos de 
calibração nacionais 

- Quando de cada (nova) entrada 
em serviço a  

- Após reparações importantes 
- A intervalos de tempo 

adequados indicados na 
documentação do CPF 

a   Não contempla a manutenção de rotina. 
   Podem ser estabelecidas variantes a este Quadro, em função do tipo de processo e do equipamento de produção. 

 

B.2 Matérias-primas e processo de produção  

Quadro B.2 – Verificação das matérias-primas e do processo de produção 

Objecto Finalidade da verificação Método/procedimento Frequência das verificações 
pelo produtor 

Identificação da pedra 
adequada para exploração 

Estudo físico, mecânico, 
mineralógico ou químico da 
pedra 

Antes da exploração da 
pedreira e pelo menos cada 
10 anos 

Pedra proveniente de 
pedreira própria, quando 
aplicável 

Cumprimento do plano de lavra Inspecção visual Diariamente durante a 
exploração 

Extracção de blocos 
aparelhados na pedreira 

Averiguação de que os blocos 
não estão alterados, que não 
apresentam fissuras e de que a 
pedra é resistente 

Inspecção visual ou outros 
procedimentos adequados 

Diariamente durante a 
exploração 

Processamento na 
pedreira ou na fábrica  
Blocos dimensionados 
com dimensões 
máximas e mínimas 

Exame da natureza dos blocos 
em pedra natural, por exemplo, 
tonalidade geral, textura, 
estratificação 

Inspecção visual ou outros 
procedimentos adequados 

Diariamente durante a 
exploração 

Armazenamento dos 
blocos em espaço 
coberto ou ao ar livre 

Evitar deteriorações por acção 
do gelo 

Inspecção visual A intervalos de tempo 
adequados indicados na 
documentação do CPF 
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B.3 Controlo da produção em fábrica 

Quadro B.3 – Frequência do controlo da produção em fábrica 

Referência às 
secções 

aplicáveis 

Características Frequência do controlo Método de ensaio de acordo 
com b

5.3.1 e 5.4.1 Dimensões, geometria, forma e 
características  

cada lote produzido EN 772-16, EN 772-20 e 

EN 13373 
5.5 e 5.9  Massa volúmica aparente e porosidade 

aberta 
pelo menos cada 2 anos EN 1936 

5.6.1  Resistência à compressão pelo menos cada 2 anos a EN 772-1  

5.6.2  Resistência à flexão pelo menos cada 2 anos EN 12372 

5.2 Estudo petrográfico pelo menos cada 10 anos EN 12407 
5.7  Resistência da aderência ao corte pelo menos cada 10 anos Anexo C da EN 998-2:2003 

e/ou EN 1052-3  
5.8  Resistência da aderência à flexão pelo menos cada 10 anos EN 1052-2  
5.10  Absorção de água por capilaridade pelo menos cada 10 anos EN 772-11  

5.11  Durabilidade/resistência ao gelo-degelo pelo menos cada 10 anos EN 12371  

5.12  Propriedades térmicas pelo menos cada 10 anos EN 1745  

5.13  Reacção ao fogo pelo menos cada 10 anos EN 13501-1 

5.14 Permeabilidade ao vapor de água pelo menos cada 10 anos EN 12524 ou EN ISO 
12572  

a   Apenas para elementos resistentes. Para elementos não resistentes, a frequência do controlo é de, pelo menos, cada 10 anos. 
b  É permitida a utilização de métodos de ensaio alternativos, ver 8.1. 

B.4 Marcação e controlo de existências 

Quadro B.4 – Inspecção da marcação e controlo de existências 

Objecto Finalidade da verificação Método/procedimento Frequência das verificações 
pelo produtor 

Marcação do produto 
(ou da embalagem, etc.) 
 

Controlo da marcação de 
identificação do produto (ou 
da embalagem, etc.) em 
conformidade com os 
requisitos da EN 771-6, 
incluindo a rastreabilidade 

Inspecção visual Em cada dia de produção e 
após cada alteração do tipo de 
produto  

Controlo de 
existências 

Controlo de produtos não 
conformes ou reclassificados 
armazenados à parte 

Inspecção visual Conforme o indicado na 
documentação do CPF 
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Anexo ZA 
(normativo) 

Secções desta Norma Europeia relativas a requisitos essenciais e outras 
disposições da Directiva Europeia dos Produtos de Construção 

Z.A.1 Objecto, campo de aplicação e características relevantes 

Esta Norma Europeia foi elaborada no âmbito do Mandato M/116 “Masonry and related products” atribuído 
ao CEN pela Comissão da União Europeia e pela Associação Europeia do Comércio Livre. 

As secções desta Norma Europeia que figuram neste Anexo suportam os requisitos do Mandato no âmbito da 
Directiva UE dos Produtos de Construção (89/106/CE). 

A conformidade com estas secções confere a presunção de aptidão ao uso dos produtos abrangidos por este 
Anexo, no quadro das utilizações nele previstas; deve ser feita referência às informações relativas à 
marcação CE. 

AVISO: Podem ser aplicáveis outros requisitos e outras Directivas da EU, não afectando a aptidão ao uso 
previsto, aos produtos de construção abrangidos pelo objectivo e campo de aplicação desta Norma Europeia. 
NOTA 1:  Como complemento a quaisquer secções específicas relacionadas com substâncias perigosas que constem desta Norma, 
podem existir outros requisitos aplicáveis aos produtos incluídos no objectivo e campo de aplicação (por exemplo, transposição de 
legislação Europeia e de leis nacionais, disposições regulamentares e administrativas). De modo a satisfazer as disposições da 
Directiva EU dos Produtos de Construção, é necessário respeitar igualmente as exigências relacionadas com os locais e com as 
datas em que se aplicam.  

NOTA 2: Encontra-se disponível uma base de dados informativa sobre as disposições Europeias e nacionais relativas às 
substâncias perigosas na página Construção do site da internet EUROPA (acessível através de 
http://europa.eu.int/comm/enterprise/construction/internal/dangsub/dangmain.htm). 

Este Anexo tem o mesmo objectivo e campo de aplicação que a secção 1 da presente Norma quanto aos 
produtos abrangidos. Enumera as condições relativas à marcação CE das unidades de alvenaria em pedra 
natural destinadas às utilizações indicadas no Quadro ZA.1 e refere as secções aplicáveis. 

 

http://europa.eu.int/comm/enterprise/construction/internal/dangsub/dangmain/.htm
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Quadro ZA.1 – Objectivo, campo de aplicação e secções relevantes  
Produto: Unidades de alvenaria em pedra natural, tal como especificadas na secção 1 desta Norma 
Utilização prevista: em paredes de alvenaria, colunas e divisórias, como é referido no objectivo e campo de aplicação desta Norma 

Características essenciais Secções de requisitos desta 
Norma Europeia  

Níveis e/ou classes Notas 

Dimensões e tolerâncias dimensionais 5.3 Dimensões e tolerâncias Nenhum(a) Valor declarado, em 
mm, e classe 

Configuração 5.4 Configuração Nenhum(a) Como foi descrito 

Resistência à compressão (para as 
unidades destinadas a utilizações com 
funções resistentes) 

5.6.1 Resistência à compressão Nenhum(a) Valores declarados, em 
N/mm2, com indicação 
da direcção  

5.7 Resistência da aderência ao 
corte 

Nenhum(a) Valores tabelados ou 
valor declarado da 
resistência inicial ao 
corte, em N/mm2, e 
indicação do método de 
ensaio 

Resistência da aderência (para as unidades 
destinadas a utilizações com funções 
resistentes) 

5.8 Resistência da aderência à 
flexão 

Nenhum(a) Valor declarado a

Reacção ao fogo (para as unidades 
destinadas a utilizações sujeitas a 
regulamentos sobre a acção do fogo) 

5.13 Reacção ao fogo Euroclasses A1 a F Reacção ao fogo 
declarada, classes A1 a F 

Absorção de água (para as unidades 
destinadas a serem utilizados em camadas 
de corte de capilaridade e no exterior) 

5.10 Coeficiente de absorção de 
água por capilaridade 

Nenhum(a) Valor declarado, em 
g/m2.s0,5

Permeabilidade ao vapor de água (para as 
unidades destinadas a serem utilizados no 
exterior) 

5.14 Permeabilidade ao vapor de 
água 

Nenhum(a) Valor declarado e 
indicação do método de 
ensaio 

5.3 Dimensões e tolerâncias 

5.4 Configuração 

Isolamento acústico aéreo directo (nas 
condições de aplicação) /Densidade 
[Massa volúmica e configuração] para as 
unidades destinadas a utilizações sujeitas a 
requisitos acústicos) 

5.5 Massa volúmica aparente 

Nenhum(a) Valor declarado da 
massa volúmica 
aparente, em kg/m3

Resistência térmica/ [Massa volúmica e 
configuração] (para as unidades destinadas 
a utilizações sujeitas a requisitos de 
isolamento térmico) 

5.12 Propriedades térmicas Nenhum(a) Valor declarado da 
resistência térmica, em 
m2.K/W, ou da 
condutibilidade térmica 
equivalente, em W/m.K, 
e os meios de avaliação 
utilizados 

Durabilidade (Resistência ao gelo/degelo) 5.11 Durabilidade Nenhum(a) Valor declarado ou a 
declaração seguinte: 
“Não deixar exposto.” 

a  Conforme o especificado no método de avaliação utilizado 

O requisito para determinada característica não é aplicável nos Estados-Membros (EMs) onde não existam 
requisitos regulamentares aplicáveis a tal característica para a utilização prevista para o produto. Neste caso, 
os produtores que coloquem os seus produtos no mercado desses EMs não são obrigados a determinar nem a 
declarar o desempenho dos seus produtos no que se refere a essa característica e podem utilizar a opção 
“Desempenho Não Determinado” (DND) na informação que acompanha a marcação CE (ver ZA.3). 
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Contudo, a opção DND não pode ser utilizada quando a característica em apreço for sujeita a um valor 
limite. 

ZA.2 Procedimento(s) para atestação da conformidade de unidades de alvenaria 
em pedra natural 
O(s) sistema(s) de atestação da conformidade das unidades de alvenaria em pedra natural incluídas no 
Quadro ZA.1, em conformidade com a Decisão da Comissão 97/740/CE de 14/10/1997, tal como foi alterada 
pela Decisão da Comissão 01/596/CE de 08/01/01 e citada no Anexo III do Mandato “Masonry and related 
products”, é(são) apresentado(s) no Quadro ZA.2.1 para a(s) utilização(ões) prevista(s) indicada(s) e para 
o(s) nível(eis) ou classe(s) relevantes(s): 

Quadro ZA.2.1 – Sistema(s) de atestação da conformidade 

Produtos Utilização(ões) prevista(s) Nível(eis) ou classe(s) Sistema(s) de 
atestação da 

conformidade 
Alvenarias em pedra 
natural 

Para todo o tipo de utilização(ões) quando 
sujeitas a regulamentos sobre reacção ao 
fogo  

(A1, A2, B, C) a, D e E 

-------------------- 

(A1 a E) b, F 

3 

----- 

4 

Alvenarias em pedra 
natural da Categoria I Em paredes, colunas e divisórias   2+ 

Alvenarias em pedra 
natural da Categoria II Em paredes, colunas e divisórias  4 

Sistema 2+: Ver Directiva 89/106/CEE (CPD), Anexo III.2(ii), Primeira possibilidade, incluindo a certificação do controlo da 
produção em fábrica por um organismo notificado com base na inspecção inicial da fábrica ou do controlo da produção em fábrica, 
bem como de supervisão contínua, avaliação e aprovação do controlo da produção em fábrica. 
Sistema 3: Ver Directiva 89/106/CEE (CPD), Anexo III.2(ii), Segunda possibilidade. 
Sistema 4: Ver Directiva 89/106/CEE (CPD), Anexo III.2(ii), Terceira possibilidade. 

a  Produtos/materiais para os quais não existe nenhum estágio claramente identificável do processo de produção do qual resulte 
uma melhoria na classificação da reacção ao fogo (por exemplo, adição de retardadores do fogo ou limitação de material 
orgânico durante o processo de produção). 
b Produtos/materiais que não necessitam de ser ensaiados quanto à reacção ao fogo (por exemplo, produtos/materiais da Classe 
A1, de acordo com a Decisão 96/603/CE emendada). 

A atestação da conformidade das unidades de alvenaria em pedra natural constantes do Quadro ZA.1 deve 
basear-se nos procedimentos de avaliação da conformidade indicado(s) no(s) Quadro(s) ZA.2.2 a ZA.2.5, 
resultantes da aplicação das secções da presente Norma neles indicadas. 
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Quadro ZA.2.2 — Atribuição das tarefas de avaliação da conformidade de unidades de alvenaria em pedra 
natural no âmbito do sistema 2+ para produtos das classes (A1 a E) a e F de reacção ao fogo

Tarefas Conteúdo das tarefas 
Avaliação da 
conformidade  

Secções a aplicar 

Controlo da produção em fábrica 

(FPC)  

Parâmetros relativos a todas as 
características pertinentes do Quadro 
ZA.1 

8.3  

 

Tarefas para o 
produtor 

 

Ensaios de tipo inicial 
Todas as características relevantes do 
Quadro ZA.1 8.2 

 

Inspecção inicial 
da fábrica e do 
controlo de 
produção em 
fábrica (FPC) 

Parâmetros relativos a todas as 
características relevantes do Quadro 
ZA.1 

8.3 

Tarefas para o 
organismo 
notificado 

Certificação do 
controlo de 
produção em 
fábrica na base 
de 

Supervisão 
contínua, 
avaliação e 
aprovação do 
controlo de 
produção em 
fábrica (FPC) 

Parâmetros relativos a todas as 
características relevantes do Quadro 
ZA.1, em particular: 

Resistência à compressão 

Resistência da aderência 

8.3 

a  Produtos/materiais que não necessitam de ser ensaiados quanto à reacção ao fogo (por exemplo, produtos/materiais da Classe 
A1, de acordo com a Decisão 96/603/CE emendada). 

 

Quadro ZA.2.3 – Atribuição das tarefas de avaliação da conformidade de unidades de alvenaria em pedra 
natural no âmbito do sistema 4 para produtos das classes (A1 a E) a e F de reacção ao fogo

Tarefas Conteúdo das tarefas Avaliação da 
conformidade 

Secções a aplicar 

Controlo da produção em fábrica 

(FPC)  

Parâmetros relativos a todas as características 
relevantes do Quadro ZA.1 

8.3  

Tarefas para o 
produtor 

Ensaios de tipo inicial 
Todas as características relevantes do Quadro 
ZA.1 8.2 

a   Produtos/materiais que não necessitam de ser ensaiados quanto à reacção ao fogo (por exemplo, produtos/materiais da Classe 
A1, de acordo com a Decisão 96/603/CE emendada). 
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Quadro ZA.2.4 – Atribuição das tarefas de avaliação da conformidade de unidades de alvenaria em pedra 
natural no âmbito dos sistemas 2+ e 3 para produtos das classes (A1, A2, B, C) a, D e E de reacção ao fogo 

Tarefas Conteúdo das tarefas 
Avaliação da 
conformidade  

Secções a aplicar 

Controlo da produção em fábrica 

(FPC)  

Parâmetros relativos a todas as 
características relevantes do Quadro 
ZA.1 

8.3 

Ensaios adicionais de amostras 
colhidas na fábrica 

Todas as características relevantes do 
Quadro ZA.1  8.3 

 

 

 

Tarefas para o 
produtor 

 
Ensaios de tipo inicial 

Todas as características relevantes do 
Quadro ZA.1, excepto reacção ao fogo 8.2 

Ensaios de tipo inicial Reacção ao fogo 8.2 

Inspecção inicial 
da fábrica e do 
controlo de 
produção em 
fábrica (FPC) 

Parâmetros relativos a todas as 
características relevantes do Quadro 
ZA.1 8.3 

Tarefas para o 
organismo 
notificado 

Certificação do 
controlo de 
produção em 
fábrica pelo 
organismo de 
certificação, com 
base em 

Supervisão 
contínua, 
avaliação e 
aprovação do 
controlo de 
produção em 
fábrica 

Parâmetros relativos a todas as 
características relevantes do Quadro 
ZA.1, em particular: 

- Resistência à compressão 

- Resistência da aderência 

8.3 

a Produtos/materiais para os quais não existe nenhum estágio claramente identificável do processo de produção do qual resulte 
uma melhoria na classificação do reacção ao fogo (por exemplo, adição de retardadores do fogo ou limitação de material 
orgânico durante o processo de produção). 

 

Quadro ZA.2.5 – Atribuição das tarefas de avaliação da conformidade de unidades de alvenaria em pedra 
natural no âmbito dos sistemas 4 e 3 para produtos das classes (A1, A2, B, C) a, D e E de reacção ao fogo 

Tarefas Conteúdo das tarefas 
Avaliação da 
conformidade  

Secções a aplicar 
Controlo da produção em fábrica 

(FPC)  

Parâmetros relativos a todas as características 
relevantes do Quadro ZA.1 8.3 

Ensaios de tipo inicial a cargo do 
produtor 

Todas as características relevantes do Quadro 
ZA.1, excepto reacção ao fogo 8.2 

 

 

Tarefas para o 
produtor 

Ensaios de tipo inicial a cargo de 
um laboratório de ensaios 
notificado 

Reacção ao fogo 8.2 

a Produtos/materiais para os quais não existe nenhum estágio claramente identificável do processo de produção do qual resulte 
uma melhoria na classificação do reacção ao fogo (por exemplo, adição de retardadores do fogo ou limitação de material 
orgânico durante o processo de produção). 
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Z.A.2.2 Certificado CE e Declaração de Conformidade 
Unidades de alvenaria em pedra natural no âmbito do sistema 2+: Quando é alcançada a conformidade de 
acordo com este Anexo e o organismo notificado tenha emitido o certificado abaixo mencionado, o produtor 
ou o seu agente estabelecido no EEE deve redigir e manter uma declaração de conformidade, que o habilita a 
afixar a marcação CE. Esta declaração deve conter: 

− nome e endereço do produtor ou do seu representante autorizado estabelecido no EEE e o local de 
produção; 

− descrição do produto (tipo, identificação, utilização,...) e uma cópia das informações que acompanham a 
marcação CE; 

− disposições com as quais o produto está em conformidade (por exemplo, o Anexo ZA desta EN); 

− condições especiais aplicáveis na utilização do produto (por exemplo, as disposições para utilização sob 
determinadas condições, etc.); 

− número do certificado de controlo da produção em fábrica; 

− nome e função da pessoa habilitada para assinar a declaração em nome do produtor ou do seu representante 
autorizado. 

A declaração deve ser acompanhada do certificado de controlo da produção em fábrica elaborado pelo 
organismo notificado, que deve conter, para além da informação listada acima, o seguinte: 

− nome e endereço do organismo notificado; 

− número do certificado de controlo da produção em fábrica; 

− condições e período de validade do certificado, onde aplicável; 

− nome e função da pessoa habilitada a assinar o certificado. 

Unidades de alvenaria em pedra natural no âmbito do sistema 4: Quando é alcançada a conformidade com 
este Anexo, o produtor ou o seu representante estabelecido dentro do EEE deve redigir e manter uma 
declaração de conformidade (Declaração de conformidade CE), que o habilita a afixar a marcação CE. Esta 
declaração deve conter: 

− nome e endereço do produtor ou do seu representante autorizado estabelecido no EEE e o local de 
produção; 

− descrição do produto (tipo, identificação, utilização,...) e uma cópia das informações que acompanham a 
marcação CE; 

− disposições com as quais o produto está em conformidade (por exemplo, o Anexo ZA desta EN); 

− condições especiais aplicáveis na utilização do produto (por exemplo, as disposições para utilização sob 
determinadas condições, etc.); 

− nome e função da pessoa habilitada a assinar a declaração em nome do produtor ou do seu representante 
autorizado. 

A declaração atrás mencionada deve ser redigida na língua ou línguas oficiais dos Estados-Membros nos 
quais o produto será utilizado. 



Im
pr

es
sã

o 
de

 d
oc

um
en

to
 e

lec
tró

nic
o 

©
IP

Q re
pr

od
uç

ão
 p

ro
ibi

da

 

NP 
EN 771-6  
2007 

 

p. 29 de 30 

 

 

Z.A.3 Marcação CE e etiquetagem 
O produtor ou o seu representante estabelecido no EEE é o responsável pela afixação da marcação CE. O 
símbolo da marcação CE a afixar deve estar em conformidade com a Directiva 93/68/CE e ser evidenciado 
sobre as unidades de alvenaria em pedra natural (ou quando isso não for praticável, na etiqueta de 
acompanhamento, na embalagem ou nos documentos comerciais de acompanhamento, por exemplo, sobre 
uma nota de remessa). O símbolo da marcação CE deve ser acompanhado pelas informações seguintes: 

− número de identificação e endereço legal do organismo notificado (só para produtos abrangidos pelo 
sistema 2+); 

− nome, marca de identificação e morada da sede social do produtor; 

− dois últimos dígitos do ano de afixação da marcação; 

− número do Certificado de Conformidade CE ou do certificado de controlo da produção em fábrica (quando 
relevante); 

− referência a esta Norma Europeia; 

− descrição do produto: nome comum, material, dimensões,...e a utilização prevista;  

− informação relativa às características essenciais relevantes listadas no Quadro ZA.1, apresentadas como: 

− valores declarados, ou quando aplicável, níveis ou classes declaradas para cada característica 
essencial de acordo com o indicado nas “NOTAS” do Quadro ZA.1; 

− em alternativa, unicamente a(s) designação(ões) normalizada(s) ou a(s) mesma(s) associada(s) aos 
valores declarados acima referidos, e a menção “Desempenho Não Determinado”, para as 
características a que é aplicável. 

A opção “Desempenho Não Determinado” (DND) não pode ser utilizada quando a característica em apreço 
for sujeita a um valor limite. Por outro lado, a opção DND pode ser utilizada quando e onde a característica, 
para determinada utilização prevista, não está sujeita a requisitos regulamentares no Estado-Membro de 
destino.  

A Figura ZA.1 exemplifica as informações a fornecer no produto, na etiqueta, na embalagem e/ou nos 
documentos comerciais. 
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Marcação CE de conformidade, que consiste 
no símbolo CE constante da 

Directiva 93/68/CEE 

 

Número de identificação do organismo de 
certificação 

Qualquer Cª, Lda – Apartado 21, P-1050 
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01234-CPD-00234 

 
Nome ou marca de identificação e a morada 

da sede social do produtor  

Últimos dois dígitos do ano de aposição da 
marcação 

 

Número do certificado (só para unidades da 
categoria I) 

EN 771-6 

Categoria I, Unidade de alvenaria em pedra natural 

Tolerâncias dimensionais: Classe D2
Configuração: Conforme desenho e 

descrição em anexo
Massa volúmica aparente: xx kg/m3

Resistência à compressão: média xx N/mm2

Resistência da aderência à 
flexão: 

DND

Resistência da aderência ao 
corte: 

xx N/mm2

Reacção ao fogo: Euroclasse A1
Porosidade aberta: xx %
Absorção de água por 
capilaridade:  

xx g/m2s0,5

Resistência ao gelo/degelo: xx ciclos 
Condutibilidade térmica 
equivalente: 

xx W/mK (λ10,seco) 
  

 Nº da Norma Europeia 

 

Descrição do produto e informações sobre as 
características regulamentadas 

 
 

Figura ZA.1 – Exemplo das informações que acompanham a marcação CE 

 

Como complemento a quaisquer informações específicas relativas a substâncias perigosas, acima referidas, o 
produto deverá ser acompanhado, quando e onde requerido e de forma apropriada, de documentos 
especificando qualquer outra legislação sobre substâncias perigosas com a qual o produto é considerado 
conforme, assim como toda e qualquer informação exigida por essa legislação.  
NOTA: Não é necessário mencionarLegislação Europeia sem derrogações nacionais. 
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